
TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL 

BOIADEIRO 

N 
OS países em que são abundantes os campos e a população apresenta-se relativamente 

esparsa, a criação de ~ado constitui uma adaptação econômica, como no Brasü. 
Dentre as zOnas criadoras do Brasil destaca-se notàvelmente de tôdas as outras, tanto 

por suas ótimas e extensas pasta;iens, como pela abundância dos seus rebanhos de IJado 
vacwn, a zona do Triângulo Mineiro, norte de São Paulo, sul de Mato Grosso e Goiás. 

Aqui já se tenta abandonar o rotineiro sistema de criação extensiva para enveredar 
pelo campo da pecuária racional. Os criadores preocupam-se com a seleção das raças, com 
os reprodutores, dando atenção também ao ptoblema da forraJlem com a formlf!,ção de 
pastasens artificiais. 

O Mado Zebu, com seu tipo mestiço, Indubrasil, resultante do cruzamento do Gir e 
Guzerat ou do Gir e Nelore domina incontestàvelmente em todos os rebanhos do Triângulo, 
tendo já penetrado nos campos de criação de Goiás, Mato Grosso e norte de Minas Gerais. 
A importação em 4rande escala do boi indiano foi obra dos criadores de Uberaba, que, 
mediante repetidas ~~cruzas", conse4uiram obter o tipo mestiço Indubrasil, que pela sua 
adaptação ao meio, resistência às pragas, uniformidade de linhas e alto rendimento comercial, 
tendo, portanto, provado bem como Aado de corte, irradiou-se daí para o resto do país. 
Diversas crises econômicas têm afetado a criação do Zebu mestiço, porém resistiu a tôdas 
elas, sendo hoje d ~ado de corte característico de todo o Brasil Central. 

O boiadeiro aparece como uma fiAura típica desta região criadora. 'Êle nada mais é 
do que um comerciante de Rado, servindo de intermediário entre os fazendeiros criadores 
e os invernistas. Constantemente viajando, penetram êles até as zonas pastoris mais afastadas 
do Triân.Rulo Mineiro, de Goiás e de Mato Grosso, da zona de Paracatu, do sul e sudoeste 
de Minas Gerais para comprar o .Rado diretamente do criador. Montados nos seus cavalos, 
voltam tanAendo enormes boiadas numa caminhada de centenas de quilômetros, em que 
levam semanas e meses. 

Espetáculo comum no interior são · as t.randes boiadas descendo as estradas, no seu 
passo lento e vai'aroso, para os mercados consumidores. Na frente, levando uma bandeira 
vermelha, ·para avisar da aproximação dos animais vai o boiadeiro. Mais dois ou três 
peões se~Zuem atrás, vigiando com atenção o ~ado para evitar que al~uma rês se tresmalhe. 
Neste mister é o homem sempre ajudado pelo cachorro, que invariàvelmente acompanha a 
boiada. 

Muitas vêzes, porém, o boiadeiro apenas efetua a compra dos bois, tendo homens 
especialmente contratados para a condução das boiadas. 

Éste gado todo é destinado ao corte e é Aeralmente vendido pelos boiadeiros aos inver­
nistas, poif1, após tantos dias de longa e penosa caminhada, não se encontra em condições 
econômicas de ser abatido. 

O comércio do Aado se intensifica no fim da estação das águas, abril e maio, quando 
pela abundância e excelência dos pastos, os bois se encontram bastante Aordos. É, então, 
que se torna intenso o movimento nas "estradas boiadeiras''. 

Geralmente, as reses compradas pelos boiadeiros não ultrapassam três anos. Vendidas 
aos invernistas, permanecem dez a doze meses nas invernadas e terminado o tempo de 
engorda são revendidos aos matadouros, friAoríficos e charqueadas. 

Os pastos, em ~eral, artificiais são de capim gordura, jaraguá ou colonião. A técnica 
de conservação das invernadas lim"ita-se à aplicação periódica da queimada para refazer as 
pasta,ens ãarantindo, assim, capim suculento e nutritivo ao ~ado. Uma boa invernada é 
capaz de receber para enAorda, cêrca de três ou quatro animais, por alqueire de terra. 

Muita5 vêzes, o boiadeiro não é apenas o intermediário entre o criador e o invernista 
e sim um recriador de aado. Neste caso, êle compra as reses com um ano e nas suas 
invernadas cria-as até os três ou quatro, quando então são vendidas aos metcados con­
sumidores. 

Um outro aspecto interc..ssante da atividade dos boiadeiros é a compra de reprodutores 
Zebus dos grandes criadores de gado f~no do Triângulo Mineiro, principalmente de Uberaba, 
para vendê-los aos criadores matogrossenses e ~oianos. Assim, vão êles para o interior 
levando reprodutores e voltam trazendo ~r andes boiadas para corte. As qualidades que 
êle exi4e do ~ado a introduzir como reprodutor são a grande resistência física para as 
prolongadas marchas do sertão e bastante corpulência, que garanta bom rendimento comer­
cial . E estas condições são satist atàriamente preenchidas pelo gado Zebu • 

Numerosas são as fazendas de criação e invernadas de ~ado com extensos campos nativos 
e pastagens art:ficiais nesta região. Em conseqüência, foi §r ande o número de entrepostos 
e charqueadas que aí se instalaram, além do friAorífico Anllo em Barretos, um dos maiores 
da América do Sul. Consumindo grande parte da produção pecuária da re4fão, abate cêrca 
de 250 m:l bovinos por ano. 

Barretos é o mais importante centro econômico de ~ado Jjordo do Brasil. 
No entretanto, uma parte do ~ado da zona vai abastecer São Paulo, Rio de Janeiro e 

Belo Horizonte, sendo seu transporte feito pelas estradas de ferro. O movimento do trans­
porte do gado se intens:fica nos meses de fevereiro a junho. 

Geralmente, o preço do ~ado ~ordo varia de acôrdo com o pêso; quando magro, o preço 
depende da ttcaixa", capacidade de péso ou, então, os boiadeiros paRam determinada 
quantia por cabeça. , 

Em 1945, foi seral em tôda esta zona criadora o boom zebuista. Boiadeiros enriqueceram 
da noite para o dia negociando com reprodutores de centenas de milhares de cruzeiros. O 
Zebu tornou .. se o ''bezerro de ouro". 

Como conseqüência disto, generalizou-se o desinterêsse pelo ~ado de cOrte, preferindo 
tanto os cr:adores como os boiadeiros e invernistas negociarem com Bado fino, que lhes 
§arant:a maiores lucros. Dominava a "pecuária ornamentar'. No entanto, a~ora já 6e 
verif;ca um interêsse renovado pelo gado de corte. 

Constitui esta zona um dos mais importantes centros pastoris do Brasil e oferece, 
ainda, à pecuária enormes e promissoras possibilidades de desenvolvimento. 

Prof.• ELZA CoELHo DE SousA 
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